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Obrigatória.

4- Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania: pressupostos, aprendizagens esperadas e
dimensões a abordar.

5- Fundamentação dos métodos e práticas pedagógicas a implementar na componente de

Cidadania e desenvolvimento.

6- Cidadania e Desenvolvimento/ domínios de autonomia curricular e projeto interdisciplinar de

turma.

7- Indissociabilidade da avaliação para as aprendizagens e a componente de Cidadania e

Aprendizagem: diversificação de instrumentos de recolha de informação.
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A urgência de ensinarmos o pensamento crítico

"O ensino está assim a perder uma das suas funções — ser um elevador social — e está assim a

contribuir para que tenhamos um país mais desigual, pondo em risco a saúde da nossa

democracia. Queremos jovens amorfos, enterrados nas redes sociais a seguir alegados

criminosos como Andrew Tate, que continua a ser investigado por tráfico humano e abuso

sexual de menores, foi preso na quarta-feira, mas que continua a ser um sucesso na Internet;

queremos que sigam grupos de extrema-direita e de extrema-esquerda, que vivem em mundo

paralelos, onde o ódio domina as suas cabeças e acções?“
Bárbara Wong

25/08/2024

"Continuamos a perder terreno para a viabilidade de um futuro habitável pela Humanidade

inteira. A dúvida persistente é a de saber qual dos dois maiores inimigos do futuro o irá

golpear primeiro e com mais contundência. Eles são, respetivamente, o colapso ambiental e

climático, e a guerra termonuclear generalizada. A raiz de ambos é a mesma: o declínio

universal de uma racionalidade crítica e prudencial nas elites.“
Viriato Soromenho-Marques
24/08/2024
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Carta do Conselho da Europa sobre a Educação 
para a Cidadania Democrática 

OCDE: “Para navegar na incerteza, os alunos precisam de desenvolver a curiosidade, a 

imaginação, a resiliência e a autorregulação; terão de saber respeitar e apreciar as ideias, as 

perspetivas e os valores do outro; de aprender a lidar com o insucesso e a rejeição, e de 

avançarem na adversidade. A sua motivação para aprender terá que ir além de conseguir um bom 

emprego e um bom rendimento; precisam de assegurar o bem-estar dos seus amigos e da sua 

família, da sua comunidade e do planeta.”

The Future of Education and Skills 2030 da OCDE (2018).



APLICAÇÃO DE MEDIDAS DE EDUCAÇÃO PARA A 
CIDADANIA- PARLAMENTO EUROPEU- ABRIL DE 

2022

• Os novos desafios sistémicos “exigem a correspondente adaptação dos sistemas de ensino, 

nomeadamente da educação para a cidadania.”
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Aumento dos 

movimentos 

extremistas

Informações 

falsas e 

desinformação

Autoritarismo
Retrocesso 

democrático



DESAFIOS DA EDUCAÇÃO

“Temos de pensar em melhorar as relações humanas, em criar mais compreensão

humana, antes de pensarmos em partir à conquista do espaço.”

“Eu penso que parte da juventude tomou consciência dos problemas do planeta e

espero que seja nessa tomada de consciência e nesse compromisso que possa

encontrar a satisfação moral e participar no combate vital pela espécie humana.”

Edgar Morin, entrevista ao Diário de Notícias em 12/09/2023





Ameaças à Democracia Global

Excesso de 
informação nas 
redes sociais.

Desresponsabilizaç
ão e suposta 

neutralidade das 
redes sociais.

Privacidade on line

Confiança 
crescente no juízo 
do robôs  outros 

aparelhos 
produtos da 
inteligência 
artificial.



Carta do Conselho da Europa sobre a Educação 
para a Cidadania Democrática 

OCDE: “Para navegar na incerteza, os alunos precisam de desenvolver a curiosidade, a 

imaginação, a resiliência e a autorregulação; terão de saber respeitar e apreciar as ideias, as 

perspetivas e os valores do outro; de aprender a lidar com o insucesso e a rejeição, e de 

avançarem na adversidade. A sua motivação para aprender terá que ir além de conseguir um bom 

emprego e um bom rendimento; precisam de assegurar o bem-estar dos seus amigos e da sua 

família, da sua comunidade e do planeta.”

The Future of Education and Skills 2030 da OCDE (2018).



OS 7 SABERES NECESSÁRIOS À 
EDUCAÇÃO DO FUTURO

(MORIM, 2000)

1- As cegueiras do conhecimentos: o erro e a ilusão.

II- Os princípios do conhecimento pertinente.

III- Ensinar a condição humana.

IV- Ensinar a identidade terrena.

V- Enfrentar as incertezas.

VI- Ensinar a compreensão.

VII- A ética do Género Humano.



Que competências?



Educação para a Cidadania

Conceito envolto em equívocos, preconceitos, expetativas e receios 
ligados a uma polissemia que aponta para práticas multifacetadas e 

denominações ambíguas.

A existência humana individual só é 

possível pela real presença do outro, as 

suas possibilidades e os seus projetos, 

são sempre partilhados .



Conceito de Educação para a Cidadania

• Educar para a cidadania é formar os nossos jovens para a cidade é prepará-los
para uma sociedade que se rege pelos princípios da democracia, liberdade,
espírito crítico, participação cívica, justiça e representatividade.

• Ninguém nasce cidadão, torna-se cidadão ao longo da vida.

• Ser cidadão é participar ativa, crítica e responsavelmente na vida coletiva,
reivindicando e exercendo direitos civis, políticos, sociais, económicos,
culturais, digitais e ecológicos.



Conceito de Educação para a Cidadania

• A cidadania implica reconhecer a dignidade de todos, agir com justiça e

solidariedade deliberar sobre os assuntos comuns, resistir a injustiças e intervir

no espaço público, assumindo o conflito democrático como motor de mudança.

• Exige também o cuidado mútuo, a consciência interdependente e o

compromisso com as gerações futuras e com o planeta.

• Uma prática quotidiana, coletiva e situada, que se constrói em articulação com

estruturas institucionais justas e capazes de atender ao bem-comum e aos

projetos autónomos dos indivíduos.



Conceito de Educação para a Cidadania

• A educação para a cidadania constitui uma responsabilidade estruturante 
da escola enquanto espaço de desenvolvimento humano, social e cultural.

• Educar para a cidadania pressupõe um conjunto de práticas didáticas
específicas, de orientações pedagógicas e conteúdos que proporcionem
ao aluno uma formação enquanto cidadão participativo na sua
comunidade social e consciente da necessidade dessa mesma
participação.

• Partir do conhecimento dos conteúdos, estimulando a crítica/reflexão,
promovendo a autonomia, educar para a mobilidade social consigo, com
os outros e com o mundo – educar para novos relacionamentos.



Conceito de Educação para a Cidadania

• Visa capacitar os alunos para uma participação crítica, consciente e responsável na 

vida democrática, promovendo o exercício efetivo dos direitos e deveres, o 

compromisso com a justiça social, a sustentabilidade e o bem comum.

• É necessário articular saberes conceptuais com atitudes éticas e competências 

relacionais, favorecendo a deliberação informada, a análise crítica, a cooperação, a 

criatividade e a ação transformadora.



A democracia não se protege só com leis. Protege-se na forma como tratamos quem 

nos serve um café, na disponibilidade para ajudar um amigo. Rejeitar o 

hiperindividualismo e cultivar a comunidade não são gestos menores, são altos 

democráticos. É lembrar que não vivemos sozinhos e que o bem-estar de todos 

começa nos pequenos gestos de cada um. Não é abdicar da liberdade pessoal, é 

reconhecer que a nossa liberdade está ligada à dos outros. Liberdade também é cuidar 

dos outros.

A empatia que praticamos no quotidiano – ao escutar, ao cuidar, ao partilhar – é a 

mesma que precisamos de cultivar quando nos sentamos para falar de política com 

quem pensa de forma diferente. O combate ao extremismo exige firmeza e 

disponibilidade para compreender a dor e a frustração dos outros.

A empatia e a comunidade não são adereços morais. São a base invisível que sustenta 

a democracia. 



“Estou a ensinar de uma maneira que requer (exige 

mesmo) que os meus alunos:

 questionem a informação recebida

 pensem criticamente

 recolham e analisem dados

 tomem decisões

 pensem com independência, ao mesmo tempo que 

trabalham cooperativamente com os outros

 comuniquem o que pensam aos seus pares

 mantenham uma mente aberta

 apreciem e acolham as diferenças.”

James Shiveley,  «Teaching for Democratic Citizenship: 

Arriving at a Guiding Question for Pedagogical 

Practice»,   Social Studies Research and Practice, Vol. 9 

(3 ), 2014 (adaptado)

“A democracia baseia-se no 

pressuposto de que não 

há homens que nascem 

para mandar nem existem 

outros que nascem para 

obedecer, mas que todos 

nascemos com a 

capacidade de pensar e 

portanto com o direito 

político de intervir na 

gestão da comunidade da 

qual fazemos parte.”
Fernando Savater



PARA PENSAR E 
SENTIR…..

 P A R A https://www.youtube.com/watch?vt=15s
 https://www.youtube.com/watch?v=Da1jeVEcpg0&t=15s
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Carta do Conselho da Europa sobre 
Educação para a Cidadania 
Democrática e a Educação
para os Direitos Humanos



A Escola e a Educação para a Cidadania: 
enquadramento legal

Compromissos internacionais assumidos por Portugal:

 ONU – Objetivos de desenvolvimento sustentável.

 UNESCO – Educação para a Cidadania Global: preparar os aprendentes para os desafios do

século XXI (2014).

 Conselho da Europa – Carta sobre Educação para a Cidadania Democrática e para os

Direitos humanos.



A Escola e a Educação para a Cidadania: 
enquadramento legal

Constituição da República Portuguesa:

“O ensino deve contribuir para superação de desigualdades económicas, sociais e culturais, 

habilitar os cidadãos a participar democraticamente numa sociedade livre e promover a 

compreensão mútua, a tolerância e o espírito de solidariedade.” Art 74.2



A Escola e a Educação para a Cidadania: 
enquadramento legal

Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei nº 46/86 de 14 de outubro:

 “O sistema educativo responde às necessidades resultantes da realidade social, contribuindo

para o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos, incentivando a

formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários e valorizando a dimensão

humana do trabalho.” Art 2, 4

 “A educação promove o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador

dos outros e das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos

capazes de julgarem, com espírito crítico e criativo, o meio social em que se integram e se

empenharem na sua transformação progressiva.” Art.2,5



PERFIL DOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE 
OBRIGATÓRIA

• abordar os conteúdos de cada área do saber, associando-os a situações e problemas presentes no quotidiano da

vida do aluno ou presentes no meio sociocultural e geográfico em que se insere, recorrendo a materiais e recursos

diversificados;

• organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho diversificados,

promovendo intencionalmente, na sala de aula ou fora dela, atividades de observação, questionamento da realidade e

integração de saberes;

• organizar e desenvolver atividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para a integração e troca de saberes, a

tomada de consciência de si, dos outros e do meio e a realização de projetos intra ou extraescolares;

• organizar o ensino prevendo a utilização crítica de fontes de informação diversas e das tecnologias da informação e

comunicação;

• promover de modo sistemático e intencional, na sala de aula e fora dela, atividades que permitam ao aluno fazer

escolhas, confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar decisões com base em valores;

• criar na escola espaços e tempos para que os alunos intervenham livre e responsavelmente;

• valorizar, na avaliação das aprendizagens do aluno, o trabalho de livre iniciativa, incentivando a intervenção positiva

no meio escolar e na comunidade.





Como 

educar 

para  a 

cidadania?





Integrada transversalmente no currículo da 
responsabilidade do docente titular de turma.

• Pré-escolar 

• 1º Ciclo

Disciplina autónoma – Cidadania e Desenvolvimento –, sob a responsabilidade de 
um/a docente e  trabalhada interdisciplinarmente, envolvendo

o Conselho de Turma, ouvidos os representantes dos alunos e dos pais e 
encarregados de educação,competindo a cada escola a sua organização.

• 2º Ciclo

• 3º Ciclo

No Ensino Secundário desenvolve-se com o contributo de
todas as disciplinas com vista ao cruzamento das aprendizagens
das diferentes dimensões da componente de Cidadania e
Desenvolvimento, de acordo com a Estratégia de Educação para
a Cidadania da Escola, através do desenvolvimento e
concretização de projetos pelos alunos de cada turma



















APRENDIZAGENS ESSENCIAIS



1- ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE TURMA

Professor 
titular/diretor de 

turma

Pais/EE

Disciplina de 
Cidadania e 

Desenvolvimento
Alunos

Conselho de 
Turma 



1º CICLO
No 1.º ciclo do ensino básico: componente de currículo integrada transversalmente, da

responsabilidade do docente titular de turma.

• O professor titular de turma/diretor de turma, bem como os demais professores do Conselho

de Turma, envolvendo ativamente os alunos, os pais e os encarregados de educação, devem

elaborar, no início do ano escolar, o plano de turma relativo à Educação para a Cidadania. Deste

plano, no âmbito dos projetos a concretizar, devem constar as dimensões do 2.º grupo de

Educação para a Cidadania a implementar, as iniciativas e as visitas a realizar, bem como as

entidades externas a convidar.

• O plano deverá ser aprovado em reunião de conselho de turma, no qual devem participar os

representantes dos alunos e dos pais e encarregados de educação.

• Após aprovação do plano, os pais e encarregados de educação deverão ser informados de todas

as atividades a desenvolver no âmbito da concretização dos projetos que envolvam Educação

para a Cidadania. Com vista ao exercício da cidadania ativa e da participação social em

contextos de partilha e de confronto de ideias sobre assuntos da atualidade, considera-se

relevante valorizar o papel dos alunos enquanto autores, proporcionando-lhes situações de

aprendizagens significativas.



2º E 3º CICLO
• Nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico configura-se como disciplina autónoma sob a responsabilidade

de um docente e trabalhada interdisciplinarmente, envolvendo o Conselho de Turma, ouvidos os

representantes dos alunos e dos pais e encarregados de educação, competindo a cada escola a sua

organização.

• O diretor de turma, bem como os demais professores do Conselho de Turma, envolvendo

ativamente os alunos, os pais e os encarregados de educação, devem elaborar, no início do ano

escolar, o plano de turma relativo à Educação para a Cidadania. Deste plano, no âmbito dos projetos

a concretizar, devem constar as dimensões do 2.º grupo de Educação para a Cidadania a implementar,

as iniciativas e as visitas a realizar, bem como as entidades externas a convidar.

• O plano deverá ser aprovado em reunião de conselho de turma, no qual devem participar os

representantes dos alunos e dos pais e encarregados de educação.

• Após aprovação do plano, os pais e encarregados de educação deverão ser informados de todas as

atividades a desenvolver no âmbito da concretização dos projetos que envolvam Educação para a

Cidadania- Com vista ao exercício da cidadania ativa e da participação social em contextos de

partilha e de confronto de ideias sobre assuntos da atualidade, considera-se relevante valorizar o

papel dos alunos enquanto autores, proporcionando-lhes situações de aprendizagens significativas.



SECUNDÁRIO

No ensino secundário, a escola decide a forma de implementação da componente curricular de Cidadania e 

Desenvolvimento, de acordo com a legislação em vigor.



COMO OPERACIONALIZAR ?

Cabe ao agrupamento de escolas ou escola não agrupada elaborar e aprovar a sua própria

Estratégia de Educação para a Cidadania, enquadrada pela ENEC, tendo de definir:

a) O(s) ano(s) de escolaridade em que cada uma das dimensões de Educação para a Cidadania,

incluídas no 2.º grupo, serão desenvolvidas;

b) O modo de organização do trabalho;

c) Os projetos a desenvolver na e com a comunidade com vista à aprendizagem da cidadania;

d) As parcerias a estabelecer com entidades da comunidade, numa perspetiva de trabalho em rede,

com vista à concretização dos projetos, seguindo as orientações aprovadas pelo Conselho Geral;

e) Os critérios de avaliação das aprendizagens dos alunos definindo indicadores de avaliação

objetivos e incorporando a articulação curricular e a interdisciplinaridade; (Os critérios de

avaliação devem considerar o impacto da participação dos alunos nas atividades realizadas na

escola e na comunidade);

f) O modelo de avaliação da implementação da Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola.



PARA O CT - PROFESSORES /SPO /PROF. 
EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Identificar as aprendizagens essenciais de cada disciplina que se articulam com as diferentes dimensões.

Incluir as atividades a realizar em contexto curricular de cada disciplina (Por ex. leitura de textos,
análise de notícias, atividades desportivas, atividades gráficas, musicais, resolução de problemas, debates…).

Identificar atividades/projetos de atuação interdisciplinar a nível de Escola ou na Comunidade que
privilegiem metodologias ativas, em que todos possam colaborar: ex. projeto Eletrão, Voluntariado,
Projetos da RBE…

Incluir as entidades parceiras que se articulam com as atividades.

As atividades devem ser articuladas com outros documentos nomeadamente o P.I.T.

O DT/Prof. Titular pode previamente disponibilizar a grelha de planificação para preenchimento pelos
professores, se considerar que será uma forma de obter os contributos de todos.



COM OS ALUNOS

O DT /professor titular pode (se o entender) reunir a Assembleia de Turma para explicar o que é o 
Plano de Turma de Educação para a Cidadania e os seus objetivos. Pode solicitar a colaboração do 
professor de CD como elemento facilitador do processo. 

O professor de Cidadania/professor Titular é o responsável pela dimensão curricular da 
disciplina (Aprendizagens Essenciais), os alunos devem adquirir conhecimentos, capacidades, 
atitudes e valores que os habilitem para a participação cívica. 

As atividades a desenvolver devem proporcionar aos alunos situações reais de vivência da cidadania. 

O DT deve convocar os representantes dos alunos (Delegado e Subdelegado) para o CT Intercalar e 
elucida-los sobre a sua tarefa e responsabilidade, assim como informar os seus encarregados de educação. 



COM OS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO

Enviar previamente a informação para pais e E.E já disponibilizada. 

O DT com a colaboração do professor de CD pode reunir a Assembleia de pais e E.E da Turma, se o entender, para melhor 
esclarecimento do processo e reunir contributos diretos dos pais e E.E. 

Em CT os representantes de pais e EE devem ser incentivados a colaborar e devem ser registadas no Plano todas as propostas 
que apresentarem. 

O DT convoca os representantes dos pais e E.E para a reunião do CT Intercalar. 

Se o Plano ficar concluído os representantes dos pais e E.E devem assina-lo assim como os alunos. 

Caso não seja possível concluir o Plano, o CT adota a metodologia que melhor se adequar, convocando os representantes dos pais 
e EE, posteriormente, em hora de atendimento ou outra modalidade, para conhecimento de todas as atividades e assinar o 
mesmo e para que possa colaborar na sua implementação. O mesmo procedimento é aplicado aos alunos representantes. A data 
do documento é a da reunião intercalar onde foi iniciada a sua construção. 

O Plano de Turma é um documento flexível e aberto, sujeito a alterações e melhorias sempre que necessário, apondo-se as datas 
desses momentos. 



https://drive.google.com/file/d/12h40iVL976ei5WY1DxEeojmq1w_r3hu_/view



APRENDIZAGENS ATIVAS E SIGNIFICATIVAS



Inovação
Trabalho de 

projeto
Metodologias 

ativas

Criatividade, 
sentido 
crítico, 

comunicação
…



https://jfborges.wordpress.com/20

25/09/06/da-informacao-ao-

conhecimento-os-alunos-como-

curadores/?fbclid=IwY2xjawMpieR

leHRuA2FlbQIxMQBicmlkETFpRT

hFYjd2U1R5RkZtZ3JvAR4StqdHh

2BbKyjUqOyzQoPjiR5g1dTlfDabk

m4QFFAXxcbdixtRLE5XYp5HMg

_aem_Bqw4DoqLaOU5O_jPwW

VlNQ



Sugestões 
Metodológicas

• Metodologias inclusivas, participativas e ativas.

• Métodos reflexivos e ativos que facilitem o autoconhecimento.

• Trabalho em rede com organizações com afinidade em termos de 

desafios, problemas e necessidades.

• Trabalho interdisciplinar e de articulação disciplinar . Equipas educativas.

• Tarefas centradas no papel dos alunos enquanto autores.

• Envolvimento vertical nos projetos em dois ou mais anos de 

escolaridade.

• Testemunho de membros da comunidade, incluindo os pais.

• Partir de experiências vividas na escola, como oportunidade de 

desenvolvimento pessoal, social e cultural.



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas?

1- O debate em grupo/turma/comunidades de aprendizagem:

 apresentar fundamentadamente as suas posições e defendê-las com 

argumentos plausíveis e consequentes com as suas ideias. 

 escuta, o respeito pelo outro e das suas posições.

 confronto eu/tu.

 Partilha  democrática  e com responsável na tomada de decisões.

2- Leitura e análise de textos e documentos – pensar  com aqueles que 

pensam connosco ou que já pensaram antes de nós.



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas?

3-Trabalhar com os mass-media - reconstrução da informação, conduzindo 

à seleção e reorganização da mesma, para uma futura leitura crítica.

4- Trabalhos de pesquisa individual ou em grupo, levando os alunos, a 

desenvolver, por eles próprios as competências programáticas propostas. 

5- Combinar o trabalho individual, pares ,grupo, intraturma  ou interturmas: 

inter-agir em conjunto através pesquisa colectiva, o debate moral, a 

reflexão partilhada, confronto como uma outra alternativa ao seu 

próprio discurso.



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas?

6- Filmes/documentários - distanciamento crítico entre a representação 

ficcional e a realidade existencial, o mundo com diferentes horizontes de 

decifração. 

7- Tempestade de Ideias.

8- Intercâmbios locais, nacionais e internacionais.

9- Dramatização.



Que métodos e 
Práticas 
Pedagógicas ?

10- Animação de papéis.

11- Diários reflexivos.

12- Graffiti Cooperativo.

13 – Recitais/saraus de cidadania ativa.

14- Produção de materiais de divulgação e 

sensibilização  dos diferentes domínios.



Que métodos e Práticas Pedagógicas ?

15- Elaboração de questionários e pequenos estudos / levantamentos de situações /problema 

comunidade escolar e local.

16- Organização e dinamização de sessões / encontros na escola, com especialistas, testemunhos 

reais e outros.

17 - Fóruns de discussão on line. 

18- Testemunho de membros da comunidades

19 - A revisão entre pares de trabalhos desenvolvidos pelos alunos através de plataformas on-line . 



Que métodos e 
Práticas 
Pedagógicas ?
20- Controvérsia/discórdia 

construtiva



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas ?

21- Grupos de investigação.

22- Envolver os alunos em projetos locais, regionais e internacionais, 

proporcionando aprendizagens significativas e diversificadas, de acordo 

com o interesse e potencialidades dos alunos.

23- Aprendizagem em serviço: voluntariado, serviço comunitário, estágio em 

instituições de solidariedade, trabalho de campo, etc 

24- Participação em concursos, celebrações/efemérides, campanhas de 

sensibilização  nacionais. 



IMAGENS







MÚSICAS

https://www.youtube.com/wat

ch?v=JSsBKCFHQnI

https://www.youtube.com

/watch?v=-04QKx5rc5o

https://www.youtube.com/watch?v=JSsBKCFHQnI
https://www.youtube.com/watch?v=JSsBKCFHQnI
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o


MASS- MEDIA

• Reconstrução da informação, 

conduzindo à seleção e 

reorganização da mesma, para 

uma futura leitura crítica.

https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia

https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia


FILMES/DOCUMENTÁRIOS

https://www.rtp.pt/programa/tv/p45107
- Abaixo do normal

https://www.facebook.com/watch/?v=14917043550
99350

https://www.rtp.pt/programa/tv/p45107
https://www.facebook.com/watch/?v=1491704355099350
https://www.facebook.com/watch/?v=1491704355099350


RECURSOS - MANUAIS



LIVROS

PACHECO PEREIRA

Ler conta, e muito, para a liberdade 

«Quem não lê, não fala e não escreve 

decentemente, é menos livre, mais facilmente 

manipulado, menos eficaz em coisa alguma 

importante, mais fácil de ser mandado e de não 

mandar nem em si próprio. Ou seja, repito, 

menos livre.»

Pacheco Pereira, “Porque é que ler conta, e muito, 

para a liberdade”, Público, 09/07/2024. 

JOSÉ SARAMAGO



RECURSO - LIVROS



RECURSOS - SITES



JOGOS



EXEMPLOS DE OPERACIONALIZAÇÃO 
POR CICLO



PRÉ-ESCOLAR
• ESPAÇO DE APRENDIZAGEM – RE-SINTO

• O grupo de Filosofia do Agrupamento de Escolas de Tondela Cândido de Figueiredo em

articulação com a Estratégia de Educação para a Cidadania criou um espaço de aprendizagem, na

Escola Secundária de Modelos, denominado Re-Sinto com o objetivo de desenvolver

competências pessoais e sociais através da metodologia da Filosofia para crianças para os alunos

do pré-escolar.

• Os alunos do pré-escolar do agrupamento deslocam-se a este espaço e são convidados pela

docente Ana Antunes ou pelos alunos do 12º de Psicologia a participarem num conjunto de

atividades diversas e diferenciadas: jogos, danças, coreografias, leitura de histórias, músicas, etc



Pretende-se através da prática do diálogo o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social das

crianças e dos jovens, nomeadamente a nível da dimensão crítica, criativa e ética do seu

pensamento, numa relação profunda entre o pensar, falar e o agir.

Com este programa de Filosofia para Crianças desejamos que as crianças aprendam a pensar e

APRENDER A PENSAR É:

- APRENDER a dialogar e a fazer perguntas;

- APRENDER a raciocinar logicamente;

- APRENDER a ser criativo; desenvolver o pensamento lateral;

- APRENDER valores;

- APRENDER a conviver com o Outro;

- APRENDER a sentir;

- APRENDER cooperar;

- APRENDER a ciência e a arte.







1º CICLO

https://dialogueworks.co.uk//wp-content/uploads/2021/10/HomeTalk_liberdade_PT.pdf



2 º  C I C L O

H T T P S  

.

https://heyzine.com/flip-book/2b6b10edc6.html#page/2

https://heyzine.com/flip-book/2b6b10edc6.html#page/2
https://heyzine.com/flip-book/2b6b10edc6.html#page/2
https://heyzine.com/flip-book/2b6b10edc6.html#page/2
https://heyzine.com/flip-book/2b6b10edc6.html#page/2
https://heyzine.com/flip-book/2b6b10edc6.html#page/2


3 º  C I C L O

PROJETO IDENTIDADE 

ALIMENTAR – DESPERDÍCIO 

ALIMENTAR

https://7dstqoi5.forms.app/questionar

io-sobre-desperdicio-alimentar







E N S I N O  
S E C U N D Á R I O



ABORDAGENS INTERDISCIPLINARES

• CRUZAMENTO DE DOMÍNIOS  E DISCIPLINAS

















Que métodos e Práticas Pedagógicas?

 Ao optarmos por um uso diversificado dispositivos, princípio da diferenciação de estratégias e

recursos, enunciados programaticamente, estamos, simultaneamente, a mostrar aos nossos

alunos que um mesmo conhecimento pode ser alcançado por vias diferentes. Estamos a

fomentar o espírito de tolerância e o respeito pela diferença de saberes, tornado os jovens

maleáveis e humildes face à diversidade de perspetivas sobre o mundo.

EDUCAR PARA E NA CIDADANIA





“Aquele que conhece apenas o seu lado 

da questão, sabe pouco acerca do seu 

lado. As suas razões podem ser boas, e 

pode ser que pessoa alguma tenha sido 

capaz de as refutar. Mas se ele é incapaz 

de refutar as razões do lado oposto; se 

nem sequer sabe quais são, não tem 

quaisquer fundamentos para preferir 

qualquer das opiniões” 













PARA QUÊ AVALIAR?

Reajustar estratégias

Informar e justificar a intervenção pedagógica

Melhoria das aprendizagens

Promoção do sucesso escolar

Certificar aprendizagens



DECRETO LEI 55/2018

Enquanto processo regulador do ensino e da aprendizagem, a avaliação orienta o percurso

escolar dos alunos e certifica as aprendizagens realizadas, nomeadamente os conhecimentos

adquiridos, bem como as capacidades e atitudes desenvolvidas no âmbito das áreas de

competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Na

avaliação devem ser utilizados procedimentos, técnicas e instrumentos diversificados e

adequados às finalidades, ao objeto em avaliação, aos destinatários e ao tipo de informação a

recolher, que variam em função da diversidade e especificidade do trabalho curricular a

desenvolver com os alunos.



E S T R A T É G I A  
D E  

E D U C A Ç Ã O  
P A R A  A  

C I D A D A N I A





O N D E  S E  
A V A L I A ?



O QUE AVALIAR?

Atitude cívica individual 
(identidade cidadã, 

autonomia individual, 
direitos humanos)

Relacionamento social e 
intercultural 
(democracia, 

desenvolvimento 
sustentável, globalização, 
paz e gestão de conflitos

Relacionamento 
interpessoal 

(comunicação, diálogo);



QUE COMPETÊNCIAS?

Pessoais e sociais 
enquadradas numa 

cultura de 
democracia

Participação ativa, 
plural e responsável

Raciocínio e 
resolução de 
problemas

Conhecimentos 
no âmbito de um 

conjunto de 
domínios 

essenciais ao 
exercício de 

cidadania

Pensamento crítico 
e criativo;



COMO?

Avaliação Formativa Avaliação Sumativa



AVALIAÇÃO SUMATIVA

A avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre as

aprendizagens realizadas pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e

certificação. A informação resultante da avaliação sumativa materializa-se:

a) No 1.º ciclo do ensino básico, na atribuição de uma menção qualitativa

acompanhada de uma apreciação descritiva em cada componente de currículo;

b) Nos 2.º e 3.º ciclos, numa escala numérica de 1 a 5;

c) No ensino secundário, numa escala numérica de 0 a 20 valores nas disciplinas,

módulos, unidades de formação de curta duração e formação em contexto de

trabalho.



AVALIAÇÃO FORMATIVA

• A avaliação formativa, também conhecida como avaliação para as aprendizagens, prevê a

melhoria contínua das aprendizagens dos alunos através da forma como permite ajustar as

estratégias e tarefas a cada a um dos alunos e que por isso permite a regulação das

aprendizagens (Vasconcelos, 1989; Perrenoud, 1999; Harlen, 206; Fernandes, 2008; Neves e

Ferreira, 2015;Villas Boas, 2019).



Melhoria da intervenção pedagógica.

Reguladora do ensino-aprendizagem. 
PSEO e AE

Contínua, diversificada, sistemática e 
contextualizada.

Justifica a adoção de estratégias de 
diferenciação pedagógica 

Formula juízos globais sobre a 
aprendizagem.

Classificação quando se justifica.

F
O

R
M

A
T

IV
A

SU
M

A
T

IV
A



AVALIAÇÃO FORMATIVA



COMO AVALIAR?

Instrumentos de recolha 
de informação 
diversificados

Envolvimento dos alunos

Para que o aluno saiba:

Resolver problemas de uma forma deliberada e criteriosa.

Agir em situações de imprevisto.

Analisar e reconstruir a informação com base em diferentes padrões intelectuais.

Atitude e forma de estar crítica perante a sociedade e os seus desafios

Educar para o pensamento Crítico na Sala de Aula, José Pinto Lopes e outros





A V A L I A Ç Ã O  
F O R M AT I V A



PARES PENSAM EM VOZ ALTA PARA 
RESOLVER PROBLEMAS
1- Os alunos trabalham em grupos de 4 para resolver um problema.

2- Um par resolve o problema (solucionadores do problema) e outro par (ouvintes) ouve a explicação .

3- O par que resolve o problema verbaliza tudo o que pensa quando trabalha na obtenção da solução do

problema: os ouvintes encorajam e dão sugestões.

4- Os papéis assumidos pelos pares são invertidos na resolução do problema seguinte.

FINALIDADES:

Desenvolver a capacidade de resolução de problemas.

Desenvolver o pensamento crítico.

Procurar acordos e consensos.

Promover a escuta ativa.

Promover a interdependência.



GRAFFITI COOPERATIVO

1- Construir grupo heterogéneos.

2- Distribuir uma folha grande a cada equipa.

3- Pedir aos alunos de cada grupo que escrevam com um marcador de cor diferente 

todas as ideias  que lhes surjam sobre o tema/problema.

4- Fixar um tempo de 5 m para cada aluno escrever as suas ideias na folha.

5- Terminado esse tempo, os alunos param de escrever e agrupam as respetivas ideias, 

analisando semelhanças, diferenças e relações que existem entre as mesmas usando um 

diagrama de Vernn.

6- Convidar, em seguida, cada equipa a apresentar à turma um esquema, um quadro ou 

resumo das suas conclusões.



TAREFAS DE AVALIAÇÃO

COMO recolher informação/evidências sobre o 

desenvolvimento das aprendizagens dos alunos?



Sínteses escritas

Análise de casos/situações-problema

Resolução de problemas

Apresentações orais e escritas

Relatórios

Debates

Fichas de trabalho

Trabalho Projeto

Dramatização

Trabalho de pesquisa individual ou grupo



PARA QUÊ?

Acompanhamento dos 

alunos; 

Garantir as aprendizagens 

Perfil dos Alunos 

 

Aprendizagens 

Essenciais).



AVALIAÇÃO TRADICIONAL/AVALIAÇÃO AUTÊNTICA

Avaliação tradicional Avaliação autêntica

Objetivo- Avaliar se os alunos aprendem o conteúdo,

atribuir uma nota para os classificar e comparar com

padrões ou outros alunos.

Objetivo- ajudar os alunos a gerir a sua própria 

aprendizagem, avaliar as competências/desempenho dos 

alunos 

Requer demonstração de conhecimento por parte dos 

alunos. 

Requer que os alunos executem tarefas relevantes e 

mostrem a aplicação do que foi apreendido.

Testa a capacidade de memorização, conhecimento e 

compreensão.

Testa a capacidade de raciocinar, analisar, sintetizar e 

aplicar aprendizagens.

Dualidade  professor avaliador/aluno avaliado Implica os alunos nos processos de ensino/aprendizagem.

Rígida, padronizada e fixa. Flexível.



IMPACTOS ESPERADOS – CONHECIMENTOS 
ATITUDES E VALORES

Pretende-se que o aluno saiba:

• Apresentar com clareza o problema que a debater;

• Apresentar com clareza a posição defendida;

• Argumentar a favor da posição defendida;

• Avaliar criticamente os argumentos expostos;

• Responder às questões levantadas pela avaliação crítica;

• Extrair a conclusão do debate desenvolvido ao longo do ensaio;

• Usar uma linguagem clara;

• Conduzir logicamente as ideias apresentadas;

• Pensar de maneira autónoma e crítica;

• Relacionar conhecimentos e resolução de problemas do mundo.



INDICADORES DE AVALIAÇÃO

Competências pessoais e sociais, o aluno :

1- É autónomo na realização das atividades;

2- Ouve, discute e aceita diferentes opiniões;

3- Utiliza regras de participação democrática na tomada de decisões;

4- Respeita e defende a opinião do grupo;

5- Tem uma atitude responsável nas atividades escolares em que participa.



INDICADORES DE AVALIAÇÃO

Pensamento crítico e criativo

1- Identifica problemas;

2- Apresenta sugestões para os resolver;

3- Recolhe e organiza informação necessária;

4- Utiliza ferramentas adequadas para transmitir informação;

5- Avalia criticamente o seu contributo e o dos pares.



INDICADORES DE AVALIAÇÃO

No trabalho projeto:

1- Colabora, dando ideias para a criação de um projeto de trabalho;

2- Colabora na definição das fases do projeto;

3- Executa e avalia as tarefas realizadas ao longo do projeto;

4- Participa na apresentação do projeto desenvolvido.



AVALIAÇÃO             CIDADANIA 

❖ Clarificação do processo de avaliação – crianças/jovens (e encarregados de educação)

devem ter conhecimento dos critérios e das metodologias de avaliação no âmbito da

Cidadania e Desenvolvimento desde o princípio do ano letivo.

❖ Avaliação contínua, mobilizadora e integradora de todas as aprendizagens

❖ Descrever adequadamente as tarefas e estabelecer critérios e níveis de desempenho.

(verbos de ação/condutas observáveis)

❖ Auto e heteroavaliação – entre pares e feedback da prática docente como forma de

desenvolver competências no domínio do pensamento crítico, da autoperceção do seu

comportamento em contexto de cooperação, da empatia e do reconhecimento pelo

outro.



AUTOAVALIAÇÃO

Quando a autoavaliação serve a aprendizagem, e por isso se assume como formativa, ela coloca o

aluno sob a tarefa de “identificar e compreender as etapas que o constituem, analisar e

compreender os erros cometidos e os sucessos alcançados, comparar a ação desenvolvida com

o plano pensado, confrontar os produtos obtidos com os produtos esperados e as operações

realizadas com as conceções que delas tinha à partida, planificar as tarefas de aprendizagem a

desenvolver” (Fernandes, 1993: 1).



HETEROAVALIAÇÃO

A heteroavaliação, obedecendo à mesma racionalidade, permite que os alunos sejam estimulados 

a formular juízos de valor sobre os seus pares, que também contribui para a forma como eles 

podem regular a sua própria aprendizagem (Dias, 2019). 



ENTRAVES

 O número de alunos por turma .

 Lacunas ao nível do apetrechamento material, nomeadamente ao nível de referências

bibliográficas, meios audio-visuais e de tecnologias de informação.

 As estruturas físicas condicionam a dinamização de atividades diferenciadoras .

 Enfatização que envolve a avaliação externa .



ENTRAVES

• Dificuldade em distribuir, articular e gerir, os tempos letivos dedicados a CD dentro do

Conselho de turma.

• Formação inicial dos professores.

• A própria organização do sistema educativo , deveria ser um modelo de gestão mais

democrática, criando oportunidades de intervenção, através das quais os alunos, professores,

pessoal não docente possam adquirir hábitos de participação e formação consequentes de

uma cultura democrática.



ENTRAVES

 No que concerne ao pessoal não docente, as escolas devem ser dotadas dos recursos que efetiva e
comprovadamente necessitam, e ser assegurada formação contínua contextualizada às suas
funções.

 Não é possível pensar na concretização de políticas públicas de educação alheadas de profissionais
com carreiras estáveis e valorizadas. A ser assim, um apoio efetivo, de reconhecimento, de
valorização, de criação de melhores condições de trabalho pode augurar o sucesso das ‘mudanças’.



ENTRAVES

• É preciso ter tempo para as aulas, para os alunos. Para apoiar os alunos, planificar e preparar

as aulas. Para trabalho colaborativo.

• O professor deve tomar posição, publicamente, sobre os grandes temas educativos e

participar na construção das políticas públicas” “É aprender a intervir como professor”.

• Exigir aos docentes uma consciência crítica, que “tem de ser trabalhada desde a formação

inicial”.



Educar para e na Cidadania

Um imperativo…

DA ESCOLA



Por que foi que cegámos, Não sei, talvez um dia se chegue a conhecer 

a razão, Queres que te diga o que penso, Diz, Penso que não cegámos, 

penso que estamos cegos, Cegos que vêem, Cegos que, vendo, não 

vêem.

(José Saramago, Ensaio sobre a cegueira)
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